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Placas «de xisto antropomorfas 
do Museu lapidar igeditano 

(Idanha-a-Velha) 
POR D. FERNANDO.DE ALMEIDA 

E 
o. DA VEIGA FERREIRA 

No trabalho de Georg eVera Leisner sobre as 
Antas de Reguengos de Monsaraz, quando estes auto- 
res fazem o ensaio de sistematização e classificação 
dos vários tipos de placas idolosda cultura dolmé- 
nica na Peninsula, vêm incluidos três desenhos de um 
tipo de placas raras e muito curiosas. 

No Museu de Idanha-a-Velha estudamos duas 
dessas placas, que tinham sido encontradas- num 
monumento dolménico chamado Anta dos Ferreiri- 
nhos, perto de Alcafozes. Segundo consta, foi sub- 
merso pela albufeira da barragem da Idanha! . 

Com a autorização do proprietário do Museu, 
o excelente benemérito da arqueologia igeditana 
Senhor António Marrocos, pudemosmedi-las e .foto- 
grafá-las, e, como se trata de peças raras, pensamos 
dá-las a conhecer melhor nesta nota; . 

Descrição das placas-ídolos 

A placal-2 da Est. I (frente e costas) é feita 
de xisto branco, macio, por certo de algum fragmento 
dos vários afloramentos de xisto da região, onde 
há grande variedade de tipos, que; na estrutura, 
quer na cor. . = 

E afeiçoada nas duas *faces e bordos e tem a 
forma trapezoidal antropomorfo, a cabeça estabem 
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individualizada do tronco por. meio de .dois entalhes 
q um de cada lado,~ que lhe dão. o aspecto 

08 ombros. . 
Na parte superior tem dois orifícios de furação ! 

apresenta qualquer desenho ou gravura, mas tem 

paralelos, a meio do corpo, que possivelmente 

Muito fracturada faltam-lhe alguns bocados. É feita 

anterior, apresenta os mesmos vazamentos e tem 
NÓ individualizada dos ombros, que formam aproxi- 

81 . . Larg. na 
Íllra dos ombros-65""" Comp.do vazamento es- 

direito-40""" 

Lfitg. da cabeça -- 45""". Espessura média, da 

O -190""". . Larg. Mx.-Wm. 
'Nbros-80mm Abertura dos olhos-11 mm 

°b¡íquos, 

°Õflica, como se; fossem os olhos. A placa, não 

23". particularidade que a torna rara: dois vazamen- 
s 
Presentam o tronco e os braços do ídolo. 

A outra placa 3-4, Est. I (frente e costas), está 
6 

. 

Num xisto escuro, tipo ardosianogrosseiro. Como a 

também forma antropomorfia, mas com 8 cabeça me- 

Mfldamente. 'ângulo recto. 
Dimensões da placa 1-2 • 
Comp. - 130°"" Larg. máx. -70'*"" 

ÃUêrdo-ämm. Comp. do vazamento . 
abertura dos olhos-7""" Diâmetro do orifício-3"*"' 

Placa Ml. 

Dimensões da placa 3-4: 
. 

Comp. Larg. nos 
m • . Diâ- 
Eeíro do orifício-4""". Larg. da cabeça-58""**. 

Pessura média--5""". 

CWiaiderações acerca das placas 

p Segunda üeorg e Vera Leisner, as placas ídolos 
Quem ser agrupadas da seguinte maneira: 

I)-Placas de contorno recortado. 

I 
J 

I .  

nó 
or II)-Placas trapezoidais que ostentam, além da 

Uamentação geométrica, uma série :de simbolos e, 
conjunto, lembram uma cara. .. 

.r 
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IJl)- Placas ,de amamentação puramente., geo- 
métrica. ^¡ 

IV)  - Placas de forma recurvada, chamadas 
‹ báculos ›. 

Em nossa opinião, aS duas placas do Museu de 
Idanha devem ser incluidas no primeiro grupo, isto 
é, no das placas de contorno recortado, também cha- 
madas ‹placas antropomorfas›. Não compreendemos 
a razão por que Georg e Vera Leisner as colocam no 
grupo III, alínea a, ou seja-placas com uma cruz oblí- 
qua, pois estas não apresentam sinal algum. E certo 

Fig. 1 - Placa-ídolode Idanha-a-Nova, 
segundo Georg e Vera Leísner 

que'existe um fragmento de placa de Idanha-a-Nova 
com vazamentos semelhantes e com a ornamenta- 
ção em. CÍUZ (Fig. 1), I'l'I3S deste facto não deve 
concluir-se que as estudadas presentemente, embora 
apresentem os mesmos vazamentos, devam perten- 
cer àquele grupo; Em face do exposto, colocámo-. 

I 
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-las no primeiro grupo. . De resto, as características 
desse grupo correspondem-lhes, duma maneira geral, 
perfeitamente: ‹ Placas de corpo rectangular ou tra- 
pezoídal, às vezes um pouco estrangulado no meio, l 
com uma cabeça de forma rectangular ou de triân- 
gulo invelttído, cuio- vértice .fica dentro do corpo da 
placa, por vezes indicado por incisões mais ouremos 

. 
profundas. ............Seguindo o rumo das incisões 
laterais da cabeça, os ‹ombros› elevam-se às vezes 
obliquamente › . . 

. 
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Fig. 2 - Contomosde algumas placas-üiolos das estações 
portuguesas, tipo recortado. 

.= 

1. Anta 6 dos Cavaleiros; 2. Anta da Marquesa; .3. Anta 1 do Ce 
bolinho; 4. Casa da Moura; 5. Anta I do Paço; 6. Anta Grande 
da Comenda da Igreja; 7. Túmulo de Jeromigo; em Museu do Carmo ; 
9. Idanha-.a-No.va;~ 10. Ponte de .Sor; 11. Anta 1 de Alcarapínha; 
12 e 13. Antados' Ferreirinhos, Alcafozes; 14. . Gruta da.Galinha; 

15. Anta l de Alcarapinha; 16. Anta 1 do Paço. 

1 

O contorno destas placas assemelha-se, na sua 
parte âsuperíor, aos ídolos almerienses*,_que apresen- 
tam a mesma configuração da cabeça e dos ombros. 

'A cronologia destes dois objectos torna-se um 
pouco difícil, pois não conhecemos os outros ele- 
mentos tipológicos que deveriam ter existido no 
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conjunto tumular. Sabemos *apenas serem estado 
dentro dum dólmen. Mas qual .O. tipo de- dólmen? 

Das placas pode dizer-se que pertencem à cul- 
tura dolménica, e que,o.-seu aspecto sugere influência 
da civilização almerienSe. z ' 

Na Península Ibérica o dolo almeriense e a 
placa dos dólmenes do Alentejo, parece estarem liga- 
dos. O ídolo almeriensetem manifestas influências 
orientais, ou melhor, de civilizações orientais, espe- 
cialmente da .` Península da *Anató'Iia,.de Chipre, 
Troia,etc. Em todo o caso, parece-nosque o berço 
destes curiosos ídolos-placas foi o nosso. Alentejo. 
E uma cultura mais antiga que todas as. outras, quer 
europeias, orientais ou norte africanas, como as 
culturas pré- e proto-dinásticas egípcias, com raízes 
já no Neolftico inicial. O que reforça a nossa opi- 
nião, e neste ponto estão de acordo connosco os 
Professores Leisner, é 3 ornamentação geométrica 
de quase todas as placas-idolos, a sua forma trape- 
zoídal e antropomorfo, que deve ter raizes no Neo- 
Iitico ibérico e cura evolução acompanhou o Eneolítico 
península e culturas afins do Ocidente europeu. 

Para Nós, de um modo geral, as placas antro- 
pomorfas representam simbolicamente uma ides reli- 
giosa ligada à figuração humana, . significam, por 
certo, uma divindade ainda desconhecida As placas 
de Idanha-a-Velha, com a sua *estilização da figura 
humana e com o esboço da representação de braços, 
demonstram bem essa ides. 

Agradecemos muito reconhecidos ao Sen.hor Antó- 
nio Marrocos todas, as facilidad.es que nos prestou, , 

não só no- estudo "destes doislobieCtos,**'comÓ'-nor 
acolhimento e cuidados que nos dispensou em sua 
Casa da Idanha, .essa lendária e mui. nobre Igeditânia. 
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